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Resumo 
A presença de patógenos na água de abastecimento é uma preocupação significativa em 
estabelecimentos Prestadores de Serviços De Saúde (PSS), pois pode contribuir para 
infecções e doenças hospitalares. Garantir que a água esteja dentro dos padrões de 
potabilidade é fundamental para a segurança dos procedimentos de saúde, protegendo 
pacientes e preservando a biossegurança. Nesse contexto, essa revisão bibliográfica tem por 
objetivo explorar as abordagens existentes na literatura científica sobre o controle da 
qualidade da água em PSS em biossegurança e na prevenção de riscos de contaminação 
relacionadas à qualidade da água. Os dados foram extraídos de bases de dados disponíveis 
online, resultando na seleção de 17 estudos científicos publicados entre 2004 e 2024. Os 
resultados encontrados indicaram um aumento no número de pesquisas relacionadas ao 
assunto nos últimos anos, evidenciado resultados em amostras de água impróprias para 
consumo humano, sendo contraindicadas para uso em procedimentos de saúde por não 
atenderem aos padrões de potabilidade devido a contaminação por indicadores 
microbiológicos. A ocorrência de potencial risco à saúde dos pacientes reforça a importância 
da existência de programas de vigilância sanitária da qualidade da água em PSS. Neste caso, a 
complexidade dos desafios enfrentados nos PSS requer uma análise meticulosa das estratégias 
adotadas para assegurar a qualidade da água em todas as etapas dos processos de controle de 
qualidade da água dentro das instalações dos PSS com intuito de prevenção de riscos. 
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Abstract 
The presence of pathogens in drinking water is a significant concern in healthcare facilities 
(HCFs), as it can contribute to infections and hospital-acquired diseases. Ensuring that water 
meets potability standards is essential for the safety of healthcare procedures, protecting 
patients and maintaining biosafety. In this context, this literature review aims to explore 
existing approaches in the scientific literature regarding water quality control in HCFs in 
relation to biosafety and the prevention of contamination risks associated with water quality. 
Data were extracted from online databases, resulting in the selection of 17 scientific studies 
published between 2004 and 2024. The findings indicated an increase in the number of 
studies on this topic in recent years, highlighting results in water samples unfit for human 
consumption and therefore unsuitable for use in healthcare procedures due to contamination 
by microbiological indicators. The potential risk to patient health reinforces the importance of 
implementing surveillance programs to monitor water quality in HCFs. In this context, the 
complexity of the challenges faced by HCFs requires a meticulous analysis of the strategies 
adopted to ensure water quality at all stages of water quality control processes within 
healthcare facilities, with the aim of risk prevention. 
 
Keywords: Water potability standard; Health facilities; Health surveillance; Water 
monitoring. 
 
 

1 Introdução 

A água é essencial à vida de todos os seres vivos, participando de inúmeras reações 

químicas do corpo humano e sendo necessária em quantidade e qualidade adequadas para a 

manutenção das funções vitais do organismo (Bicudo; Tundisi; Scheuenstuhl, 2010). 

Entretanto, quando consumida sem o devido tratamento, constitui um dos principais fatores de 

adoecimento no mundo, ocasionando milhares de mortes anuais por doenças de veiculação 

hídrica, como cólera e disenteria, especialmente em grupos mais vulneráveis, como crianças e 

idosos (World Health Organization, 2017; Ruas, 2019). Esses problemas são particularmente 

relevantes em países subdesenvolvidos, onde o saneamento básico é insuficiente, como é o 

caso Brasil (Figueiredo, 2022). 

Além do uso para consumo humano, a água é um insumo essencial dentro de 

estabelecimentos de assistência à saúde, como hospitais, laboratórios, farmácias, 

ambulatórios, clínicas médicas e odontológicas, os quais se enquadram na categoria de 

Prestadores de Serviço de Saúde (PSS), sejam eles públicos, privados, filantrópicos, civis ou 

militares (Brasil, 2011). Nesses locais, a água desempenha papel fundamental em rotinas 

como a higienização das mãos e de ambientes, a esterilização de instrumentos e a realização 

de procedimentos clínicos (Ruas, 2019). Dessa forma, a prevenção de riscos relacionadas a 

qualidade da água em PSS é parte fundamental da proteção de pacientes e profissionais, 
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exigindo compreensão completa de todo o percurso da água e dos riscos de contaminação 

associados (Maynard; Whapham, 2020). 

Não obstante, a Organização Mundial da Saúde indica que cerca de 22% das 

instalações de saúde no mundo não dispõem de serviços básicos de água, afetando 1,7 bilhão 

de pessoas (World Health Organization; Unicef, 2023). A ausência de serviços adequados de 

água, saneamento e higiene impacta diretamente os indicadores de biossegurança, 

aumentando os riscos à saúde dos usuários de PSS (United Nations, 2021). Diversas doenças 

estão associadas à contaminação da água por microrganismos, representando uma ameaça à 

saúde individual e coletiva quando não são atendidos os padrões de potabilidade estabelecidos 

para consumo humano (Brasil, 2006; World Health Organization, 2017). 

Perante a legislação sanitária brasileira, a RDC 63/2011 define os requisitos e boas 

práticas de funcionamento dos PSS, determinando que o prestador de serviço deve garantir a 

qualidade da água necessária para o desempenho de suas atividades mediante controle 

documental (Brasil, 2011). Entretanto, a referida norma não estabelece parâmetros e critérios 

específicos de monitoramento que considerem os riscos potenciais à saúde em cada tipo de 

serviço. De qualquer forma, para que a água seja considerada potável ou adequada ao uso em 

PSS, é necessário que atenda a critérios de qualidade físico-química, organoléptica e 

microbiológica, o que se torna especialmente relevante no atendimento de pacientes com 

sistema imunológico fragilizado, mais suscetíveis a microrganismos patogênicos (Decker; 

Palmore, 2014).  

Nesse contexto, é importante destacar que a legislação brasileira contempla outros 

instrumentos normativos voltados à garantia da qualidade da água. O Ministério da Saúde, por 

meio da Portaria GM/MS 888/2021, estabelece procedimentos de controle e vigilância da 

qualidade da água para consumo humano, bem como o padrão de potabilidade nacional 

(Brasil, 2021). Já a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), visando reduzir ou 

eliminar riscos associados a doenças de veiculação hídrica, define parâmetros específicos de 

qualidade da água para determinados procedimentos clínicos, como esterilização de materiais 

(RDC 15/2012) e hemodiálise (RDC 11/2014). 

Assim, é evidente que a análise das condições de qualidade da água em PSS constitui 

etapa fundamental para subsidiar gestores e responsáveis técnicos na alocação de recursos e 

na definição de procedimentos que aprimorem o monitoramento da água, especialmente em 

locais sem sistema público de abastecimento eficiente (Ruas, 2019). Essa avaliação evidencia 
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a importância da garantia da desinfecção e filtração da água antes de seu uso em 

procedimentos de saúde, na higiene das mãos ou para consumo direto (United Nations, 2021; 

Jeranoski; Wiecheteck, 2024). 

Portanto, o monitoramento físico-químico, organoléptico e microbiológico da água em 

PSS é fundamental para identificar tendências, determinar estratégias prioritárias de 

intervenção e avaliar potenciais riscos à saúde de pacientes e profissionais. Apesar de sua 

relevância, a literatura disponível sobre o tema ainda é limitada no que diz respeito a 

abordagens integradas. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar 

criticamente as abordagens existentes na literatura científica para o controle da qualidade da 

água em PSS, com ênfase na prevenção de riscos à saúde. Essa abordagem baseada em risco 

permite implementar ações preventivas e corretivas nos sistemas de tratamento e distribuição 

de água, bem como acompanhar políticas públicas de vigilância em saúde. Ao integrar a 

garantia da qualidade da água com a gestão de riscos, este estudo busca identificar 

deficiências na garantia da qualidade da água dos PSS, comparando os resultados e 

identificando falhas perante as normativas sanitárias existentes. 

 

2 Material e Métodos 

O estudo em questão adota uma abordagem descritiva e exploratória, estruturada como 

uma revisão narrativa da literatura, complementada por critérios de seleção de fontes. 

Segundo Cervo, Bervian e Silva (2007), esse tipo de revisão permite compreender um tema de 

forma ampla, identificar lacunas de conhecimento e esclarecer conceitos relevantes. 

Conforme Rother (2007) e Flick (2012), a revisão narrativa possibilita uma visão geral 

do estado atual do campo, favorecendo uma compreensão abrangente do tema em questão. No 

presente estudo, a revisão foi orientada pela busca de evidências sobre a vigilância da 

qualidade da água em PSS, com o objetivo de sintetizar conhecimentos existentes sem a 

pretensão de esgotar a literatura disponível. 

As etapas fundamentais do estudo incluíram a busca e análise da literatura, bem como 

a interpretação e análise pessoal dos pesquisadores. A revisão foi conduzida por meio de 

busca e análise de artigos científicos nacionais encontrados nas plataformas Google 

Acadêmico e SciELO, e as complementações foram baseadas em publicações institucionais 

ligadas à Vigilância Sanitária e relatórios de organismos nacionais e internacionais, 
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constituindo-se num banco de informações e evidências para possíveis indicadores das ações 

de monitoramento e prevenção em qualidade da água. 

Foram consideradas para a análise fontes disponíveis eletronicamente que abordassem 

a qualidade da água em diferentes tipos de PSS no Brasil, no período de 2004 a 2024. 

Priorizou-se estudos que tratassem de monitoramento da potabilidade, prevenção de doenças e 

discussões sobre garantia da qualidade de processos relacionados ao uso da água, de forma a 

orientar a síntese narrativa do conhecimento existente. 

Dessa forma, o presente estudo surge da necessidade de explorar de maneira 

estruturada o tema da qualidade da água em PSS. Espera-se que a revisão forneça uma síntese 

abrangente sobre o monitoramento da água, identificando lacunas, desafios e boas práticas, 

além de subsidiar a compreensão do cenário atual da saúde de pacientes e trabalhadores, no 

que se refere à prevenção de riscos associados ao uso inadequado da água. 

 

3 Resultados e Discussão 

Na presente revisão foram lidos 124 títulos e resumos de artigos nas plataformas 

Google Scholar e SciELO, sendo selecionados e revisados 17 trabalhos relevantes (Quadro 1) 

abordando a temática indicada a partir dos critérios estabelecidos para inclusão na seção de 

Material e Métodos. 

Quadro 1: Síntese dos estudos relacionados à qualidade da água em PSS 
Autor(es) e 

Ano Tipo de PSS Objetivo Conclusões gerais 

Mendes et al. 
(2011)15 

Laboratório 
Clínico 

Discutir a importância da água 
utilizada nos procedimentos 

laboratoriais clínicos 

O tratamento da água deve ser 
rigorosamente monitorado para que não 

ocorram acúmulo de biofilme e 
contaminação orgânica e inorgânica, os 

quais podem levar à alteração dos 
resultados de exames 

Buzzo et al. 
(2010)16 

Hemodiálise/ 
Diálise 

Analisar estatisticamente diversos 
parâmetros em 530 amostras de 
águas de clínicas de diálise no 

estado de São Paulo 

Programas de monitoramento são 
importantes instrumentos de ação 

sanitária para garantir a prevenção dos 
riscos a que se expõem os pacientes 

renais crônicos 

Gabina et al. 
(2016)17 Odontologia 

Analisar trabalhos sobre 
contaminação da água 

relacionados à biossegurança no 
uso de equipamentos 

odontológicos  

A contaminação dos equipamentos 
odontológicos por meio da água é uma 
das fontes mais fáceis para transmitir 

infecções bucais, podendo gerar infecções 
cruzadas em pacientes 
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Autor(es) e 
Ano Tipo de PSS Objetivo Conclusões gerais 

Ramirez et 
al. (2015)18 

Hemodiálise/ 
Diálise 

Comparar os resultados das 
análises de água de rotina e da 

vigilância sanitária em unidades 
de diálise no RJ 

81,8% apresentaram resultados similares 
entre as análises. Destas, quatro amostras 

apresentaram resultados insatisfatórios 
perante a legislação, sendo necessário 
incorporar boas práticas no sistema de 

tratamento e coleta de água 

Feitosa et al. 
(2023)19 Odontologia 

Realizar análise microbiológica 
da contaminação da água das 

tubulações de torneiras e 
equipamentos odontológicos de 

unidades de saúde 

A pesquisa mostrou uma grande 
deficiência no controle de uma boa 
qualidade da água dos consultórios 

testados, indicando que a população está 
à mercê de infecções por 

essa falta de assepsia 

Moreno et al. 
(2011)20 

Farmácia 
Magistral 

Verificar o grau de contaminação 
química e microbiana em água 

purificada utilizada em farmácias 
magistrais 

20% das amostras foram insatisfatórias 
para análise microbiológica podendo 
acarretar a ineficácia terapêutica de 

fármacos manipulados e aumentar o risco 
à saúde do usuário 

Seabra et al. 
(2012)21 Oxigenoterapia 

Avaliar a contaminação das 
amostras de água utilizadas em 
oxigenoterapia invasiva e não 

invasiva, bem como dos 
equipamentos utilizados 

38% do material e a água apresentaram 
como não estéreis, conclui-se que os 

analisados estão fora dos padrões de uso, 
deixando os pacientes imunodeprimidos 
suscetíveis aos procedimentos invasivos 

Martinelli et 
al. (2005)22 

Farmácia 
Magistral 

Observar a adequação das 
técnicas empregadas e quais as 

maiores dificuldades encontradas 
pelas farmácias para implantar o 

controle de qualidade 

Observou-se que em uma das farmácias 
de manipulação avaliadas não purificava 

a água, podendo acarretar grandes 
problemas relacionados à estabilidade 
físico-química e microbiológica das 

formulações 

Jesus et al. 
(2019)23 

Hemodiálise/ 
Diálise 

Monitorar a qualidade 
microbiológica de amostras de 

água tratada de serviços de 
hemodiálise entre os anos de 

2016 e 2018 

Setenta e oito por cento das clínicas 
(75/96) foram insatisfatórias, 41 por 

apresentarem alta contagem de bactérias 
heterotróficas e 34 pela detecção de 
endotoxinas que podem ocasionar 
problemas a saúde dos pacientes 

Castro et al. 
(2023)24 Hospital 

Avaliar a qualidade 
microbiológica da água 
purificada enviada por 

estabelecimentos de saúde para 
análise microbiológica no 

LACEN do Estado do Ceará 

Os resultados mostraram que, dentre as 
334 amostras de água purificada 

analisadas, 117 (39,4%) não estavam em 
conformidade com os padrões de 

qualidade 

Santos 
(2016)25 

Nutrição 
Enteral 

Descrever a qualidade 
microbiológica de fórmulas 

enterais e água de um hospital 
particular de Fortaleza (CE), no 

ano de 2011 

O presente estudo identificou 5,55% de 
amostras de dietas enterais em pó 

contaminadas por algum dos 
microrganismos patógenos analisados 

Almodovar et 
al. (2018)26 

Hemodiálise/ 
Diálise 

Avaliar o Monitoramento 
desenvolvido entre 2010 a 2016, 

como ferramenta para tomadas de 
ações corretivas quando 

resultados insatisfatórios foram 
observados 

O nível de resultados insatisfatórios no 
período variou de 2,0% a 14,2%, 

indicando necessidade de adequação dos 
Serviços de Diálise para a preservação da 

saúde dos pacientes 
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Autor(es) e 
Ano Tipo de PSS Objetivo Conclusões gerais 

Stucker et al. 
(2022)27 

Central de 
Esterilização 

Avaliar o controle 
microbiológico de amostras de 

águas de farmácias e de Centrais 
de Materiais e Esterilização 

(CME) hospitalares 

39,2% das amostras estão insatisfatórias, 
com presenças de CT e E. coli. Este 
resultado reforça a importância do 

tratamento prévio da água com cloro 

Costa et al. 
(2022)28 

Central de 
Esterilização 

Identificar na literatura 
evidências dos principais 

incidentes/eventos adversos 
notificados devido ao 

processamento inadequado dos 
artigos para a saúde 

Identificado uso de artigos 
neurocirúrgicos limpos inadequadamente 

e enxaguados com água contaminada, 
sendo associados a vasculite por 

pseudomonas aeruginosa e infecção por 
mycobacterium, evidenciando uma série 

de eventos adversos 

Paixão et al. 
(2022)29 Hospital 

Avaliar 126 amostras de água 
utilizadas em dois hospitais, 

identificando os seus principais 
pontos críticos 

Observou-se variação na quantidade de 
amostras em desacordo com a legislação 

vigente, onde foram visualizadas 
inconformidades principalmente nas 

análises de cloro residual livre e bactérias 
heterotróficas 

Galvão et al. 
(2006)30 Odontologia 

Analisar a qualidade da água 
potável dos reservatórios e das 
conexões das tubulações dos 
equipamentos odontológicos 

assim como a eficácia do sistema 
de descontaminação por cloração 

Resultados sugerem que a cloração é 
eficaz na redução do biofilme, contudo 
apresentado limitações relacionadas a 

concentração utilizada 

Morato et al. 
(2015)31 

Unidades de 
Saúde 

Analisar a qualidade da água 
utilizada em 32 estabelecimentos 
de saúde do município de Patos – 

PB 

Parâmetros físico-químicos de pH, cor e 
turbidez, encontraram-se dentro dos 

limites especificados pela legislação, na 
análise microbiológica, observou-se que 

58% das amostras encontraram-se 
insatisfatórias 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

 

Uma visão geral da distribuição temporal das publicações (Figura 1) indica que houve 

um crescimento na quantidade de pesquisas publicadas a partir do ano de 2010. Conforme 

destacado por Bogo, Henning e Kalbusch (2023) e Cominola et al. (2015), esse aumento pode 

ser atribuído tanto às recorrentes atualizações de normativas referentes à potabilidade da água, 

como a Portaria nº 2.914/2011, a Portaria de Consolidação do Ministério da Saúde nº 5/2017 

(Anexo XX) e a Portaria GM/MS nº 888/2021, quanto ao maior interesse pelo 

desenvolvimento de estratégias de controle de qualidade da água, aliado ao surgimento de 

tecnologias que simplificam a medição da água nos últimos anos. 
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Figura 1: Distribuição quadrienal das publicações relacionadas ao tema entre os anos de 2004 
e 2024. 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 

Esses resultados apontam para uma ampliação do envolvimento da comunidade 

científica na pesquisa e na procura por soluções inovadoras para o monitoramento do 

consumo de água. Em relação aos tipos de PSS estudados, pode-se indicar 9 tipos de 

atividades de saúde distintas, com destaque para publicações em Centros de 

Hemodiálise/Diálise, Hospitais, Centrais de Material Esterilizado e Clínicas Odontológicas 

(Figura 2). Essa diversidade de PSS sugere haver uma vasta gama de atividades a serem 

monitoradas em relação ao controle da potabilidade, prevenção de doenças e/ou garantia da 

qualidade de processos relacionados com uso de água. 
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Figura 2: Distribuição dos tipos de PSS analisados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 
 

Com base nos 17 artigos analisados nesta revisão, observa-se uma grande variedade de 

parâmetros de qualidade da água avaliados em PSS, incluindo aspectos microbiológicos 
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Conforme Kanamori, Weber e Rutala (2016) e Maynard e Whapham (2020), os surtos 
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pacientes a surtos por veiculação hídrica, especialmente aqueles com doenças hematológicas, 
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Os estudos de Galvão et al. (2006) e Morato et al. (2015) indicam que as amostras de 

água coletadas de filtros, caixas de água e outros meios de armazenamento, foram 

caracterizadas como impróprias para consumo ou uso em procedimentos técnicos, por não 

1; 6%
1; 6%

1; 6%

1; 6%

4; 23%

3; 17%

2; 12%

2; 12%

2; 12%
Laboratório Clínico

Nutrição Enteral

Oxigenoterapia

Unidades de Saúde

Hemodiálise/Diálise

Odontologia

Central de Esterilização

Farmácia Magistral

Hospital



Jeranoski, R.F., Battistelli, A. A.   10 
Qualidade da água em estabelecimentos de saúde: uma revisão narrativa com ênfase na prevenção de riscos 
   
 

Revista Gestão & Sustentabilidade, Chapecó (RG&S), v. 7 n. 1, p. 1-17, jan./dez. 2025   
Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS                        ISSN 2596-142X  
 

atenderem aos parâmetros estabelecidos pelas normativas de qualidade e controle de risco 

sanitário, sobretudo em relação a indicadores microbiológicos. Esses resultados podem estar 

associados à deficiência ou ausência de limpeza dos reservatórios de água, item obrigatório a 

ser realizado semestralmente nos PSS conforme RDC ANVISA 63/2011. 

A partir das informações coletadas, algumas características e tendências podem ser 

identificadas. O tempo de amostragem emerge como fator crucial para o controle da qualidade 

da água, sendo que intervalos mais curtos permitem uma compreensão mais precisa da 

amostra, possibilitando a detecção rápida de contaminações e a adoção de correções nos 

sistemas de desinfecção ou limpeza dos reservatórios. 

Diversos estudos incluídos nesta revisão apontaram a presença de bactérias 

heterotróficas em amostras (Seabra et al., 2022; Jesus; Carmo; Ferreira, 2019; Paixão et al., 

2022; Castro et al., 2023). Embora geralmente não representem grande risco à população em 

geral, esses microrganismos podem ser fatais em indivíduos imunocomprometidos. Novello 

(2022) destaca que a bactéria Brevundimonas diminuta é reconhecida como patógeno capaz 

de causar infecções graves, como bacteremia, enquanto Stenotrophomonas maltophilia é um 

microrganismo oportunista com alta morbidade e mortalidade em hospedeiros 

imunocomprometidos. 

Apesar dos avanços no controle microbiológico da água em PSS, a legislação 

concentra-se principalmente na ausência de coliformes totais e E. coli, sem detalhar 

monitoramento de outros microrganismos potencialmente patogênicos. O controle de 

potabilidade da água de distribuição baseia-se em processos de desinfecção, mantendo 

resíduos mínimos de cloro que, em teoria, inativam bactérias, vírus e protozoários, reduzindo 

riscos de forma preventiva. 

Mesmo sendo obrigatório a adição de cloro na água de distribuição proveniente das 

Estações de Tratamento de Água – ETAs, à medida que a água com cloro residual livre 

circula pelos sistemas de abastecimento, a concentração desse composto químico tende a 

reduzir em razão de sua elevada reatividade, sofrendo diminuição de sua concentração devido 

às reações com diversas substâncias, em especial com os componentes da matéria orgânica 

dissolvida (Fischer, Kastl e Sathasivan, 2016; Monteiro et al., 2017). 

Para inibir a ação de agentes patogênicos, faz-se necessário implementar ações 

contínuas de monitoramento da qualidade da água, incluindo a verificação frequente da 

cloração e, caso necessário, a utilização de equipamentos complementares para dosagem 
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automática de cloro, garantindo que o residual de cloro livre permaneça entre 0,2 e 2,0 mg/L, 

conforme preconizado pela legislação sanitária (Brasil, 2021).  

Na maioria dos casos, a presença de bactérias heterotróficas e termotolerantes nas 

amostras de água está associada à formação de biofilmes e à deficiência de cloro residual livre 

no sistema de distribuição (Paixão et al., 2022; Galvão; Motta; Alvarez-Leite, 2006). Dentro 

de um PSS os biofilmes são extremamente relevantes para a saúde de pacientes, prejudicando 

a prevenção de infecções, pois sua estrutura de colônias pode se desenvolver em ambientes 

molhados e secos, onde os microrganismos formam comunidades aderidas às superfícies e se 

tornam mais imunes a desinfetantes como o cloro residual (Weber, et al., 2023). Assim, a 

prevenção aos riscos à saúde de pacientes e trabalhadores depende do tratamento prévio da 

água, aliado às limpezas recorrentes dos reservatórios e tubulações, além de amostragens de 

controle em pontos críticos dos PSS, especialmente após os reservatórios e nos pontos mais 

distantes do sistema de distribuição, onde o cloro residual livre pode ser totalmente 

consumido. 

Essa metodologia já é empregada no Estado do Paraná por meio da Resolução SESA 

165/2016, que estabelece os requisitos de boas práticas para instalação e funcionamento e os 

critérios para emissão de licença sanitária em estabelecimentos de assistência hospitalar. O 

controle da qualidade da água deve ser realizado por leitura e registro do teor de cloro residual 

com frequência mínima semanal em pontos críticos, como central de material esterilizado, 

lavatório do centro cirúrgico, cozinha, lactário, setor de queimados e pontos mais extremos do 

reservatório. Além disso, exige-se a realização de teste bacteriológico imediato quando 

houver ausência de teor de cloro residual adequado. 

Nesse cenário, com exceção da Resolução SESA 165/2016 e das RDC 15/2012 

(esterilização) e RDC 11/2014 (hemodiálise), ainda há carência de definições específicas de 

parâmetros de controle e qualidade nas legislações e normativas sobre a qualidade da água em 

demais tipos de PSS, bem como escassez de estudos publicados sobre o tema. Esta revisão 

procurou abordar o tópico de forma abrangente, fornecendo subsídios para a compreensão dos 

objetivos, resultados e conclusões alcançados. Apesar do aumento no número de publicações 

nos últimos dez anos, permanece uma lacuna de pesquisa, evidenciando a importância de 

aprofundar estudos sobre a qualidade da água e prevenção de riscos em estabelecimentos de 

saúde no Brasil. 
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4 Considerações finais 

A garantia da qualidade da água em PSS é fundamental para a proteção da saúde de 

pacientes e trabalhadores. Nesse contexto, a revisão realizada evidencia desafios importantes, 

incluindo a necessidade de disseminação e aplicação efetiva do conhecimento, a 

implementação consistente de ações de monitoramento e controle, e o fortalecimento de 

práticas que assegurem a segurança do uso da água nos serviços de saúde. 

Os resultados em não conformidade destacados indicam o potencial risco à saúde dos 

pacientes, reforçando a importância da existência de programas de vigilância da qualidade da 

água em serviços de saúde. O monitoramento dos indicadores da qualidade da água destinada 

ao consumo e uso em PSS requer a implementação de procedimentos de gestão que garantam 

a proteção do sistema e o controle do processo, visando a evitar a presença de patógenos e 

substâncias químicas em concentrações que representem riscos à saúde dos pacientes e 

trabalhadores. Sendo assim, é necessária uma maior intervenção dos responsáveis técnicos na 

busca pela garantia da qualidade, além de uma maior cobrança dos órgãos fiscalizadores no 

atendimento às normativas sanitárias de prevenção de riscos à saúde da população. 
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